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Chronica variada
Carnaval! Entramos hoje 

em pleno dominio dos dias 
consagrados ao Deus Momo, 
rei da folia e do disfarce.

H averá , entretanto, al­
guém que pense nos folgue­
dos carnavalescos na hora 
em que o Governo pede a 
todos os brasileiros o sacri­
fício da vida em defesa da 
Patria ?

Não acreditamos!
De um collega da Capital 

transcrevemos estas judicio- 
sas linhas, sobre o mesmo as- 
sumpto, e que merecem a 
ponderação de todos, neste 
momento de serias aprehen- 
sões.

”Em verdade não é crivei 
que «se pense em carnaval, 
a consagração da folia, do 
riso e de toda a casta de 
prazeres, quando o mundo 
inteiro assiste a uma tragé­
dia pavorosa .. .  Mas, além 
das razões poderosas de or­
dem moral, outras não me­
nos fortes, de ordem mate­
rial, que entendem com a 
nossa delicada situação, pre- 
ponderam para que o f i ­
nado de Momo seja este 
anno banido de nosso paiz.

* É até uma affronta á dor

que punge toda a humani­
dade cogitar de festejos car­
navalescos, numa época* de 
tão grandes e tão irreme­
diáveis desgraças, quando a 
nação se prepara para a guer­
ra—que pode ser a vida ou 
a morte ...

R ir sobre tumulos é um 
sacrilégio imperdoável. De­
cretar a orgia, quando o mo­
mento reclama a contricção 
e as lagrimas, é uma inqua­
lificável monstruosidade mo­
ral”.

*

Já  que misturamos car­
naval com guerra, vamos 
tratar de uma especie de 
prophecia, que vem mesmo 
a talho de fouce, como se 
diz em giria lá pela nossa 
taba.

A gueira actual entre a 
França e a Allemanha é um 
dos muitos episodios da ri­
validade que, de longos an- 
nos, ejjjste entre estas duas 
nações.

Quem leu a Historia com 
attenção não se admirou des­
ta lucta actual.

Por acaso agora nos cahiu 
nas mãos o livro do nosso 
elegante poeta Luis Gui­
marães, fallecido em 1897.

Possuiria o mavioso ajus- 
tador de rimas o dom da
prophecia ?/E mais provável que não. 
Elle o prophetizou natural­
mente pelas conclusões que 
tirou da leitura da Historia.

Eis o seu soneto, intitu­
lado—As d u a s  F o r ç a s :

Duas aguias so lenes, ma­
jestosas,

Voavam no infinito. Uma 
[estendia

A s fortes asas ao clarão 
I do dia ;

Movia a outra as suas asas 
[dolorosas.

Uma— a possante— a Ju-
Ipiter subia,

Subia a outra ás plantas
[caridoso

De Deus. K nas esphmas
[lunfnosas

Uma a Deus, ourfa a Ju-
. j piter dizia : 

•# Júp iter! dai-me a guerra, 
t  [a tempestade,

E  de urn só golpe eu ven­
cerei pvr f im ! 

—  Dai-me, oh Senhor, a 
[paz, a liberdade

E  Abel num beijo vencerá 
[a Cairn.» 

Abaixaram então da im- 
[ mensidade: 

Uma pousou em França — 
[outra em B erlim .

O leitor que reflicta e ti- 
r<è conclusões que quizer 
— pró ou contra os seus sen­
timentos e as suas sympa- 
tliias.

J. A y m o ré .

C lin ica  C irú rg ica  D e n ta r i a  
DE

J/czeò ̂ Çuímazãey 
C i r u r g i ã o  D e n t i s ta

Especia lista  em moléstia da 
bocca e seus annexos
Consultas das 8 ás 17 

R ua do Commercio, n. 46
0̂ *  Clinica, nocturna  p a ra  operários, á p resta ­ções, que scftxo a ju sta d a s  na p rim e ira  consulta.
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Factos coavos,
ideas senis

# Assistir-se numa cidade qua- 
si grande, num centro mais 
ou menos civilizado, adianta­
do, progressista, livre  de vez 
dos precfinceitos mesquinhos 
duitia educação vetusta, de­
cadente, é quasi um privilegio.

Desenvol v$i?i-se com o%cor- 
po, que se enrija  nas socie­
dades de remo, tennis, foot-

ball^etc. e mesmo sem elle, 
nesta lucta diaria, nesta vida 

anosa, atropelada, sem pre- 
uiça, que não dá tempo para 

pifias preocupaçães, todas as 
preciosas faculdade» de nosso 
espirito.

Tor n amo-nos inconsciente­
mente, insensivelmente, natu­
ralmente, mais civis, corfezes, 
respeitadores, liberaev,toleran­
tes, discernidores, em todos os 
assumptos, até mesmo em re­
ligião.

Em religião principalmente, 
pelo menos os que, como nós, 
perambulando como duendes 
perdidos em busca de seus 
corpos desfeitos, por pensões, 
republicas  e quejandos, acos­
tumaram-se a aturar p assiva­
mente catholicos protestantes 
e romanos, fanaticos, modera­
dos e liberaes; indifferentes, 
s a r c á s t ic o s  e m aterialistas; 
pantheistos, racionalistas e de- 
istas; espiritas, musulmanos e 
judeus; positivistas, maçons, 
anticlericaes e a té odiabo,. d is­
farçado num molambo de mu­
lher, velha, feia, desdentada, 
rabujenta, comida por pertinaz 
tísica, fundando uma nova sei­
ta religiosa num assomo de 
loucura provocada pelo seu 
desesperador estado morbido.

Não é, pois, de adm irar que 
evitando contactos, sacrifique­
mos ás vezes apparentemente 
nossas convicções— dos sacri­
fícios o menor— sendo como-á 
desagradavel fazermos coro 
com quem não conhece #ou 
não quer ver, os descrimes 
marcados pela conveniência 
de se parecer tolerante, isto 
é, não ter espirito acanhado, 
facíi i tico.

Parecer, digo, porque tole­
rância em absoluto e intima, 
só podemos ter com os que 
comnosco commungam as mes­
mas ideas, o que justifica a 
falta de critério com que ás 
vezes julgam os os outros.

*Neste seculo em que se po­
dem manifestar publicamente, 
quasi sempre, os pensamen­
tos, as convicções, não são 

|  poucas as occasiões em que fo- 
ge-nos a compustura e atira­
mos a esm o...
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E  q uem N ^par ? A nós mes 
mos ?

Não, a essa l^ e rd a d e , re la­
tiva mais que tuoh|. mas suf­
icientem ente g r a n d ^ ^ r a  nos 
perm ittir como ao desabriga­
do semeador exposto ao r^gor 
dum sol tropical num diaY le 

• verão, receber de cara alegr 
os raios luminosos, mas que 
ferem, expedidos por uma es* 
trella que bem podia ser de 
prim eira grandeza, não fora 
ter-se rendido ás nuvens ce- 
ruleas que tudo empanam, nu­
ma abdjpação cega e in e xp li­
cável nos dias que correm, 
duma intelligencia coruscante 
e invejável, revoltando-nos, a' 
nós que esquadrinham os a 
verdade sem os sortilegos au­
x ílio s dos automatos, dos sem- 
vontade.

Vantajosa e nefasta lib er­
dade.

^ la is  nefasta que vantajosa, 
uma vez que á luz meiga do 
sol brilhante dum céu imma- 
culado, por não ter recebido 
a fumaça incensoria dos cor­
pos torturados pelas foguei­
ras santas, não se podem es

Caixa de Assistência Escolar de Itu

T yp . B R A S I L
d c  J o s é  A. d a  S i lva

Executa todos os serviços do 
ramo typographico 
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trangular ou queim ar os he- 
rejes que se multiplicam, ou 
mesmo insulta-los forte e a- 
bertamente sem se arriscar á 
justa retribuição que merecem 
os atavitos do espirito dos 
tempos inquisitoriaes.

Nefasta (condemnamo-la ao 
menos num dia em que a chu­
va® no-la^ tolhe de possuir ) 
porque sendo a vida toda um 
promiscuo conjunto de em- 
moções, nos rouba essa hereti- 
ca'liberdade, as renovadora#, 
vitaes e grandes sensações 
provocadoras de grandes ale­
grias, que são vida, o espectá­
culo agradavel de verem-se a l­
gemados, insultados, cabisbai­
xos, caminhando para o lume 
purificador duma fogueira bem 
accesa, esses herejes que#j£ 
quasi dominam o mundo, a- 
gradavel aos que como nós 
não tiveram  o quasi p riv ile ­
gio de assistirem numa cida­
de quasi grande, mas, bem* 
moderna, bem do seculo das 
lu z e s .. .

S a w .
S, Paulo,— Ja n e iro — 1918.

A s s e m b l e a  G e r a l  O p i n a r i a
•

D e accordo com o artigo 4.° dos estatutos, con ­
vidamos todos os senhores socios para, em assemblea geral
ordinaria, se reunirem no proximo dom ingo— 17 do cor­
rente— no edificio do Grupo "Cesario M otta”, ás 14 horas, 
com o fim de tomarem conhecimento do relatorio do  

fino findo e elegerem os novos membros do Conselho  
[berativo para o corrente anno.

Itu, 10 de Fevereiro de 1918.
O C o n se lh o  D e l ib e ra t iv o

D  r. Antonio de Sousa Barros
José Antonio da Silva Pinheiro
Sebastião Martins de Mello 
i±r. Braz Bicudo de Almeida 
Raul Fonseca 
Firmino Teixeira

N o ta s
e N o t i c i a s

O “ Municipio”
Aos nossos distinotos assi- 

gnantes, commiinicamos que 
já  estamos procedendo á co­
brança das assignaturas do 
2.° semestre, vencido com o 
ultimo numero de Dezefhffro 
de 1917.

J u s t a  p r o m o çã o
F o L  nomeado para o cargo 

de director do-G rupo de Ta- 
quaritinga, por decreto de 5 
do corrente, o nosso prezado 
ainigo e illustrado collabora 
dor professor Accacio de Vas- 
concellos Camargo.

Moço intelligente e criterio­
so, com uma larga folha de 
serviços 11a honrosa profissão 
que abraçou, temos plena cer­
teza de que dará cabal de­
sempenho e brilhante relevo 
ao cargo que merecidamente 
vai occupar.

Lamentando» ver-nos p riv a ­
dos de sua amavel convivên­
cia, folgamos, 110 entanto, com 
a sua promoção, justo prêmio 
a que fez ju s pela sua com­
petência e dedicação ao tra­
balho. *

*
* *

J u iz  F e d e r a l
Entrou no exercício do car­

go de 1.° suplente ido su l^ ti 
tu to do Ju iz  Federal neste 
município o nosso amigo sr. 
Dr. Braz Bicudo de Almeida.

B lo sp ed es
Acompanhacyijde sua filha 

senfcorita Noemi Fonseca acha- 
se ha dias nesta cidade a exm.a 
sr.a d. M aria José P, Chaves 
da Fonseca, v iu va  do nosso 
saudoso amigo M ajor Ant% 
nio Augusto da Fonseca.

Estudante

Matriculou-se no 1.° anno 
da Escola Normal, de S. Pau­
lo, o nosso jovem amigo Er- 
cio Fonseca, filho do saudo­
so dr. Eugênio Fonseca.

Parabéns.
** * 

Subscripção
A subscripção aberta para 

a aequisição de aeroplanos  
destinados ao Aereo-Club Bra­
sileiro, cuja iniciativa de tão 
nobre gesto cabe aos nossos  
collegas do Fanfulla, rendeu 
nesta cidade, a quantia de 
542,20 liras.

Abaixo publicamos os no­
mes dos filhos da terra de 
Garibaldi, que tão generosa­
mente concorreram ao appel 
lc do Fanfulla, e que ao 
mesmo tempo mostram as­
sim, serem amigos da terra 
que lhes dá hospedagem.

”P. Martini & Comp., liras 
50; Tom m aso D ’Onofrio, 50; 
Vincenzo Gandini, 50; G o n ­
zaga Novelli & Comp., 25;  
Frediano Martini, 10; G. San- 
toro, 10; T. Perfetti, 10; Mi- 
chele Rizzo,20; Gabriele Maf- 
fei, 10; Cario Ferrari, 10; H um ­
berto Bardini, 5; Andrea Ian- 
ni, 4; Ottavio Cioffi, 10; Sca- 
ravelli Pio, 5; Eugênio Mar- 
cella, 5; Italiano Salvatore, 20; 
Guarnferi Giovanni, 5; Cas-  
tellani Giuseppe, 5; Vedolin  
Santo, 5; Gliorio Giovanni, 5; 
Leonardi Primo, 5; Romano  
Giuseppe, 5; Bergamini Gra- 
ziano, 5; Scarparte Adelelmo, 
5; Constanza Salvatore, 5; 
Cubicini Salvatore, 5; Vero- 
nesi Luigi, 2; G noff G iusep­
pe, 2; Sbrissa Angelo, 10; 
Marcella Claiante, 5; Manto-

vani Annibale, 5; Labate Giu- 
seppq, 5; Ermedoro Battisti,
10; Giuseppe Bellintani, 10; 
Antonio Benedetti, 4; G iusep­
pe Fratini e Doles, 20; Sal­
vatore Lamoglia, 5; Gaetano  
Cerasi, 4; Cario Moretti, 4; 
Camillo Giannini, 10; Dom e-» # 
nico Fratini, 5; Giulio Zep- 
pini, 5; Basilio Iannoni, 10; % 
Gabriele Brogiolo, 4; Tran- 
quillo Ceribella, 4; Antonio  
Piunti, 4; Francesco Favero,
5; Antonio Rubanni, 1; A g o s ­
tinho Luppi, 4; Isidoro Maz- 
za, 5; Arrigo Battisti, 20; Dan- 
te(. Negrini, 10; Cario Cavana,
10; Irma Benedetti, 10; A n­
gelo Bueno, 5. Total liras......
54 ^ 2 0 .”

** *

J nrv
Pelo meritissimo Juiz de 

Direito da Comarca, exm.° 
sr. dr. Antonio de Sousa Bar­
ros, foi designado o dia 25  
do corrente, para a primeira 
sessão do Jury, deste anno.

J o s é  V ic to r ío
Am igos da corporação mu­

sical ’José  Victorio”, estão  
angariando donativos com o 
fim de uniformizarem os seus 
músicos.

*
* * 

Anniversario
Terça-feira ultima, o nosso 

amigo Godofredo C arneiro pa­
ra solenizar o anniversaio na* 
taiicio da sua exma. esposa 
sra. d. Policena C arneiro C as­
tanho, fez receber as aguas 
baptisinaes o seu ultimo filho 
Benedicto, Servindo de p ad ri­
nhos o professor sr. G lycerio 
B arrio s e sua exma. esposa.

Nesse mesmo dia foi feita 
tambem em a sala da casa do 
nosso amigo, a enthronização 
do Coração de Jesus. #

Por porte de todos da exma. 
fam ilia do nosso amigo Godo­
fredo, foi dispensada fidalga 
gentileza ás pessoas que ali 
estiveram.

Ao Godofredo, agradecemos 
a distineção do convite.

*
* *

Instriicção Publica
Por acto de 2 do corrente 

foram concedidos 2 mezes de 
licença á adjunta do Grupo 
”Convenção de Itu ”, d. M aria 
CSndida M. Pinheiro.

— P ara substituir o profes­
sor João Souto Malta, a quem 
foram conôedidos 2 mezes da 
licença, foi nomeado o pro­
f e s s o r  Marcos Evangelista 
M artins de Mello.
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P a r q u e
Hoje, nesta casa de d ive r­

sões cinematographicas, serão 
exhibidas as fitas ”0  Mestre 
de F o rja s”, em 4 partes, e 
"T rin ta  annos”, em 6 act.os.

Amanhã, ás 9 - horas, será 
projectada a fita ”0  preço do 
Orgulho”, em 10 bellas partes.

Terça-feira haverá especta-, 
•ulo com 10 fitas de real valor.

-V a c c in a  anti-typhica
( P r e v e n t i v a  d a  fe b re  ty p h o id e  )

O Dr. B r  av Bicudo ãe Almeida applica 
gratuitamente, tcfíito em seu considtumo como 
em domicilio.

Assistência escolar
O  sr. José Augusto da Sil­

va, director desta folha, fez o  
donativo de R.s 5 0 $ 0 0 0  para 
a assistência dentaria escolar 
desta cidade.

O  sr. Ernesto Carucci, con­
ceituado barbeiro nesta cida­
de, promptificou-se a iniciar 
gratuitamente o  serviço de cor­
te de cabello das crianças po­
bres.

Foram adquiridas pelo sr. 
dr. Braz Bicudo duas machi- 
nas de cortar cahello— n. 2 —  
e d u a s — n. 0 — e que foram 
entregues aos directeres dos  
grupos escolares.

O  nosso distincto conter­
râneo sr. Jovino Mendes, da 
casa Baruel, inscreveu-se c o ­
mo socio contribuinte da Cai­
xa Escolar, com a mensali­
dade de dois mil réis, já ten­
do pago um semestre adian­
tado.

E digno, pois, de elogio o 
acto desse nosso conterrâneo 
que não quiz se aproveitar 
do minimo estabelecido, sen­
do o primeiro a dar uma 
contribuição maior.

Devem por estes dias che­
gar os apparelhos para o dis­
pensário medico, adquiridos 
na Casa Fretin, em S. Paulo.

EDITAGS
Imposto de vehiculos do exer­

cido de 1918.
De ordem do D r. Prefeito 

Municipal, faço publico que, 
durante o mez de Fevereiro  
do corrente anno esta Collec- 
toria receberá os impostos de 
vehiculos de accôrdo com a 
modificação feita nà tabella 
de preços, em virtude da Lei 
n.° 49 votada pela Camara 
em sessão extraordinaria de* o 
de Dezembro de 1^17 e que 
foi publicada pela imprensa.

•  ̂ Decorrido o prazo acima 
referido, os vehiculos que não

estiverem numerados e regis­
trados por esta Collectofla, 
serão aprehen lidos e levados 
ao deposito m unicipal até se­
rem pagos os impostos com a 
respectiva multa.

Para que não alleguem ig­
norância será o presente edi­
tal affixad » á porta da Cam a­
ra e publicado pela imprensa 

Itu, 1.° de Janeiro de 1918 
O Coilector Municipal 

Humberto Sercu/o da Costa 
1— 3

Aferição
De ordem do Doutor Pre­

feito Municipal e de confor­
midade com o Codigo de Pos­
turas, aviso os Senhores Com- 
merciantes desta Cidade e M u­
nicípio que, do dia 1 1 a 28 
do corrente mez de Fevereiro, 
se procedera’, das 11 ás 15 
horas, todos os dias uteis, a 
aferição dos pezos balanças, 
medidas e metros, em o pré­
dio da Camara Municipal, á 
rua da Palma n.° 60, na sah 
dos fundos do pavimento su­
perior.

Õutrff-sjjn— Os interessado^ 
deverão apresentar no acto da 
aferição as respectivas licenças.

Itu, 6 de Fevereiro de 1918 
O aferidor 

L u  is Olympio de Assumpção
C O L L E C T O R I A  E S T A D U A L

AVISO
De ordem do Sr. Director 

Geral da Secretaria da F a ­
zenda e do Thesouro do E s ­
tado, convido a todos os con­
tribuintes em atrazo, do exer­
cício de 1917,  para liquida­
rem seus debites amigavel­
mente nesta Collectoria, com 
a multá de 25 °/0 até o dia 
15 do corrente mez, afim de 
evitarem o accrescimo das cus­
tas com a cobrança executiva.

Itu, 1 de Fevereiro de 1918.
O Collector#

Joaquim M  P. da Fonseca
CAMA RA M U NI C IP A L

L e i n .o  4 9
Q ue modifica a tabella annexa 

ao Codigo de Posturas, para a co­
brança do  imposto sobre Vehiculos, 
desta cidade e municipie'.

Francisco Brenha Ribeiro, Vice

Prefeito Municipal em exercicio, etc.
Faço saber que a Camara Mu­

nicipal desta cidade, em cessão ex­
traordinária de 10 de Dezembr 
de 1917, voteu e eu promulg 
seguinte lai n 0 49, que e n t i ^ e m  
vigor a 1.° de Janeiro dc /  191K.

A rtigo  l .o  Fica modificada a ta­
bella do imposto sobre vehiculos  (in­
clusive ad d ic io n a^ ie  4 ^  % ), para 
o seguinte:

• l . o —-Carroças de mola para en­
trega d ^ m e rc a d o r ia s ,  c o ­
mo sejam: de padeiro, cer­
vejeiro, outias bebidas, 
massas alimentícias etc. 25$000

2 .0— Carroça de um a-
nimal 20$000

3 .0— Carrinhos de con­
duzir  leite o verduras 15$000

4 .0— Carroçfto de  con­
duzir carnes verdes 25$000

5.0 Carrocinha de mão 8$000
6 o — Cabriolet * 15$000
T.o Semi-troly 15$000
8.0 — Tilbury  25$000
9 .0— Carro de praça (4 

rodas) 70$000
10 o — Carritella ou meia 

carritella 35$000
l á . ^ —  Carroçao ou ca­

minhão 40$000
12.0 —  Caminhão au to­

móvel 50$000
13.0— Carro de boi (ei­

xo movei) 60$000
1 4 .0 —Carro de boi (ei­

xo fixo) 40$000
15.0— Automovel (de a- 

luguel) 70$000
16.0— Troly (de aluguel) 40$000
17.0— Bycicleta # 10$000
18 o — Motocycleta 15$000

\ r t i g o  2.0— Fica reservada nesta 
lei a resolução tomada pela Camara 
em sessão de 11 de Abril de 1916.

Artigo 3 . o —Revogam-se as d is­
posições em contrario.

Mando por tanto a todas a au 
toridades a quem o conhecimeto e 
a execução da referida lei compe­
tir, que a cumpra^n e a taçam cum­
prir. O Seci etário do Governo Mu­
nicipal de Itu a faça reg is tra r  e 
publicar.

O Vice-Prefeito em exercicio 
Francisco Brenha Ribeiro

Registrado no#livro comoetente 
e publicado.

Governo do município de Itu, 
16 de Oezembro de 1917.

O Secretario da  Gamara
# •  L u  is Antonio Mendes

T erm o  de reunião dos Vereadores  
realizado aos quartorze dias do 
mez de Julho do anno de 1917 
J\ps quatorze dias do mez de 

Julho do anno de mil novecentos 
e dezesete, em a sala das sessões 
do Paço Municijfal desta c id í^e  de 
Itu , as doze horas ahi presente o 
Vereador Francisco Brenha Ribeiro, 
faltando com causa participada os

Vereadores Dr. Antonio 
no da Silva Castro. D r WTaciano 
de Sousa Geribello, D i^ ^ ^ ã o  Mar­
tins de Mello J u n io t^ ^ D r .  Ostiano 
da Silva N ovaes ,^T anoel  de Bar- 
ros Castanho, HKminio Xavier da 
Silveira e Joaquim de Toledo P ra ­
do não h ^ e n d o  numero legal dei-1 j  |xa de h ^ e r  sessão, lavrando em 
seguida o presente termo de re u ­
nião que va iassignado  pelo Verea- 
d q ^  presente, Eu, Luis Antonio  

des, Secretario da Camara que 
escrevi. Francisco Brenha Ribeiro.

T y p . B R A S H

DE

SER VIÇ O RAP1DC* 
PREÇOS RAZOAVEIS.

Rua do CommerciOy 58  
IT U  *r-

Term o da reunião dos Vereadores  
realizado aos onze dias do mez 
de  Agosto do anno de mil no­
vecentos e dezesete.
Aos onze dias do mez de A gos­

to do anno de mil novecentos e <Jp- 
zesete, em a sala das sessões do 
Paço Municipal, desta cidade de 
Itu, as doze horas ahi presentes os 
Vereadores Dr. Antonio Constanti- 
no da Silva Castro, Francisco B re­
nha Ribeiro, Joaquim de Toledo 
Prado e Manoel de Barros Casta­
nho, faltando com causa partic ipa­
da os Vereadores Dr. João  Martins 
de Mello Junior, Dr. Ostiano da 
Silva Novaes, Dr. Graciano de Sousa 
Geribello e Flaminio X av ie r  da 
Silvei] a, nâo havendo numero le­
gal deixa de haver sessão, lavran­
do em seguida o presente termo 
de reunião que vai assignado pelos 
V ereadores  presentes. Eu , L uiz  A n­
tonio Mendes, Secretario da Ca­
mara que o escrevi. D r. Anto?iio 
Consiantino da Silva Caslro, Fran­
cisco Brenha Ribeiro, Manoel de 
Barros Castanho, Joaquim de Tole­
do Prado. •
Term u de reunião dos V ereadores  

relizado aos oito dias do mez 
de Setem bro do anno de mil no 
vecentos e dezesete. •
Aos oito dias do mez de Setem ­

bro do anno de mil novecentos e 
dezesete, em a sala das sessões do 
Paço Municipal desta cidade, as do ­
ze horas ahi presentes os V e re a d o ­
res Doutor Antonio Constantino da 
Silva Castro, Manoel de Barros 
Castanho, e Francisco Brenha R i­
beiro, faltando com causa partic ipa­
da os Vereadores Dr. Graciano de 
Sousa Geribello, Dr. João Martins 
de Mello Junior. Dr. Ostiano da 
Silva Novaes Joaquim de Toledo 

J>rado e Flaminio Xavier da Silvei­
ra* não havendo numero legal deixa 
de haver sessão, lavrando em se­
guida o presente termo de reunião, 
que vai assignado pelos Vereadares  
presentes. E u ? Luis Antonio Men- 

,des, Secretario da Camara que o 
escrevi. Dr. Antonio Constantino 
da Silva Castro, Manoel de Barros 
Castanho, Francisco Brenha Ribeiro.
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A s professoras normalistas M a r i a  
F o n s e c a  e J e c i a  P i n h e i r o , auxiliadas 
peo Dr. jo sé  Leite Pinheiro, recebem  
alumnos para o curso elementar, prelimi­
nar e secundário. Prepanfm alumnos para 
G ym nasios e Escolas Normaes. Curso  
pratico de Francez. Aulas especiaes de 
trabalhos manuaes: bordado inglez, no 
filó, á seda; filet, richelieu, renda de 
Nigneza, Irlandeza, etc.
,  (  P r e ç o s  M o d ic o s )
Trata-se á R u a  d a  P a l m a , 88 ou 102.
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Com officinas perfeitamente apparelhadas para 
executar quaesquer trabalhos da arte graphica.

S E f W P  R Á P I D O ,  P I R F T I T I
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CORNELIO P IN H O  * 
Trata de papeis de ca­
samento — Rua S. Rita, 24  ITU

0  Q
Rua do Commercio

liÊÊ----------
C. P . S a m p a io  N e tto

ADVOGADO 
Rua Direita, 55. Itu

2 '°  TABELLIÃO 
Sebastião M. tíe Mello

Rua do Commercio 86  

IT U

GYMNASIO N- S. DO 
CARMO

Este novo estabelecim ento de insrucção pri­
maria e secuiídaria, funccionará no pavimento  
terreo do Convento* do Carmo, completamente  
restaurado e adaptado.

A s aiflcfs abrir-se-ão em primeiro de Feverei­
ro, podendo os interessados entender-se com qual­
quer dos directores para pedido de informações, 
de prospectos e de matrículas.
•  • /  L. PinTftiro—J. E. Carramenha

C L I N I C A  M E D I C O  
C I R Ú R G IC A

DO
D r . B r a z  B i c u d o
O p eraçõ es  Moléstias da bex iga  e da  u re t ra  Syphilis— Moléstias do figado e dos in testinos
Injecção sem dor, de 914 

e Saes mercuriaes 
A n a ly s e  d e  u r in a s  

R. Com m erc io , 114-ITU

• 
•


